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1. INTRODUÇÃO 
 

A produção de lã no Rio Grande do Sul vem retomando importância e 
participação econômica dentro da propriedade rural. Frente a impasses entre 
produtores e frigoríficos, que dificultam a comercialização do produto cordeiro, e a 
crescente procura por produtos naturais, renováveis e biodegradáveis, com 
recursos que não se esgotam e não causam danos ao ambiente, a valorização do 
produto lã vem ganhando espaço. 

Porém uma retomada ao investimento laneiro dentro da ovinocultura atual, 
demanda o conhecimento intrínseco de cada rebanho, uma vez que há grande 
heterogeneidade intra-racial, devido a cruzamentos desordenados, defasando 
anos de seleção para características de produção de lã. 

Com isso criam-se demandas de atualização de estudos que eram 
realizados até a década de 90, sobre a produção e qualidade de lã. Porém, ainda 
não são encontradas novas metodologias para mensurar e classificar 
características da lã, levando em conta a atual desuniformidade dos rebanhos 
gaúchos. 

O conceito de qualidade da lã envolve uma série de fatores inerentes à raça 
e ao manejo nutricional, reprodutivo, genético e sanitário, sendo o resultado 
destes observado na esquila. Qualquer lã, como matéria prima têxtil, tem um 
determinado uso industrial, e seus defeitos podem limitar sensivelmente sua 
utilidade ou encarecer de forma exagerada seus custos para coloca-la em 
condições a ser manufaturada (OLIVEIRA, 1980). 

Fatores como falta de densidade, suavidade, elasticidade, carácter, 
comprimento de mechas e diminuição da capacidade higroscópica podem 
submeter ou ser consequência de defeitos. Um velo com pouca densidade além 
de produzir menor quantidade de lã, expõe as mechas ao rigor do ambiente, 
como umidade, radiação, calor, proliferação de patógenos, consecutivamente 
diminuindo a capacidade produtiva e afetando as características (suavidade, 
elasticidade, carácter e higroscopia). O comprimento de mecha também é outro 
fator de suma importância, tanto de forma econômica (quanto maior a mecha, 
maior peso de velo) como pela maior facilidade de secagem mediante a aeração. 
Um velo com maior comprimento de mecha terá uma menor curvatura, logo 
ostentará melhor arquitetura deste mesmo (BARZOLA, 2009). 

Diante esses fatores, objetivou-se avaliar as características de qualidade da 
lã em diferentes regiões corporais de ovelhas da raça Corriedale. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi conduzido no Laboratório de lãs do Departamento de 
Zootecnia da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, Universidade Federal de 



 

Pelotas, Capão do Leão, RS, utilizando-se 90 amostras de lã oriundas de 30 
ovelhas da raça Corriedale. 

Em 17 de junho de 2014 foram coletadas amostras de aproximadamente 50 
g de lã em três regiões do velo (Figura 1), a saber: Espadua, costilhar e coxa. 
Todas amostras foram retiradas do lado esquerdo dos animais, uma vez que 
ruminantes têm hábito de se deitar sobre o lado oposto do rúmen, caracterizando 
o lado direito como ostentador de maiores impurezas na lã (PINTO DE ANDRADE 
et al., 1999). 

 
Figura 1 – Regiões de amostragens do velo. 
 

As amostras foram submetidas às seguintes análises para estimar a 
qualidade da lã: suavidade, elasticidade e capacidade de retenção de agua. 

Para estimativa de suavidade, as amostras, após passarem pelo processo 
de lavagem, foram submetidas ao tato do avaliador. Foram atribuídos escores de 
1 a 5, com intervalos de 0,5, em que 1 é uma lã muito suave, onde ao se passar a 
mão ao longo da fibra, no sentido base-ponta, não se encontra nenhuma 
resistência ao fluxo do toque, e 5 é uma lã muito áspera, sem presença de 
suavidade, em que o fluxo do toque encontra resistência por conta da fibra. 

A elasticidade foi aferida com base na denominação da RED TEXTIL (2013), 
que caracteriza essa propriedade como sendo a capacidade de se estirar a fibra 
até mais de 50% do seu comprimento original (longitude relativa) e após estirada 
até o desaparecimento total das ondulações (longitude absoluta), retornar a 
valores próximos da longitude relativa. Com isso obteve-se o valor longitudinal de 
uma mecha de fibras com aproximadamente 3mm de largura e 0,8mm de 
profundidade que foi estirada até completo desaparecimento das ondulações. 
Após a fibra retomar seu comprimento original, mediu-se novamente o 
comprimento, e calculou-se a em porcentagem (%) o quanto a fibra retornou ao 
seu valor longínquo original (Elast % = comprimento original/comprimento pós 
estirar-se x 100). 

A capacidade de retenção de agua foi aferida por duas metodologias. Para 
tal, amostras de lã lavadas e secas em estufa de ar forçado a 55 ºC até peso 
constante, foram divididas em duas sub-amostras. Após pesadas, uma das 
amostras foi submergida em agua por cinco minutos, enquanto a outra por quinze 
minutos. Depois de retiradas dos recipientes, foram pressionadas até que 
cessasse o gotejamento, quando foram novamente pesadas. Após, os valores 
obtidos em ambas amostras foram inseridos na fórmula: CRA % = Peso da 
amostra seca/peso da amostra após gotejamento x 100. 

Os valores das variáveis obtidos nas diferentes regiões corporais foram 
comparados pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade, utilizando-se o 
pacote estatístico SAS 9.0. 



 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Ao se comparar a suavidade entre as diferentes regiões corporais, verificou-

se maior suavidade na espádua e na coxa, não havendo diferenças entre esta 
última e o costilhar (Tabela 1). Este resultado vai ao encontro de AGUIRRE 
(2007), segundo o qual, a espadua ostenta um velo de melhor qualidade, devido a 
melhor irrigação sanguínea comparada ao costilhar. 

O resultado obtido mostra ainda a pureza racial deste rebanho, no qual a 
coxa, classificada como região de velo de menor qualidade, não se mostrou 
diferente da espádua em suavidade. VIEIRA (1965) classifica a região da coxa 
como um indicador de degeneração racial, quando encontrada lã de baixa 
qualidade comparada às demais regiões do velo. 
 
Tabela 1 – Suavidade e elasticidade da lã de diferentes regiões corporais de uma 
ovelha Corriedale. 
 
Região Suavidade Elasticidade 

   
Espádua 2,66b 93,82 
Costilhar 3,10a 91,17 
Coxa 2,95ab 90,21 
   
CV(%) 19,71 5,90 

*Médias seguidas de diferentes letras na coluna, diferem estatisticamente pelo teste Tukey 
(p<0,05). 
 

Para elasticidade, não foi encontrada diferença estatística dentre as regiões 
avaliadas, demonstrando a homogeneidade da lã destes animais. Essa 
característica esta fortemente ligada à qualidade do fiado (ALIAGA, 2006), assim 
esses animais provavelmente apresentam velos mais uniformes, logo facilitando 
essa operação. 

Para a capacidade de retenção de água, não foram observadas diferenças 
significativas entre as lãs provenientes das diferentes regiões corporais (Tabela 2) 
quando submersas em água até 15 minutos. Conforme descrito pela IWTO 
(2013), a lã possui a característica de absorver até 30% da umidade do ar sem 
apresentar-se molhada, logo se constata que o tempo e a região de exposição 
não influência na capacidade de retenção de agua, onde quanto maior for essa 
capacidade maior será a privação, por exemplo, da chuva e frio frente à pele do 
animal, assim agindo como um protetor físico (GEA, 2007). 
 
Tabela 2 – Capacidade de retenção de agua da lã de diferentes regiões corporais 
de uma ovelha Corriedale 

 
Tempo de submersão em H2O 5 min 15 min  CV(%) 

     
Espádua 43,85 45,42  17,26 
Costilhar 47,24 44,50  25,34 
Coxa 45,75 44,43  12,09 
     
CV(%) 18,24 17,06   

*Médias seguidas de diferentes letras minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, diferem 
estatisticamente pelo teste Tukey (p<0,05). 

 
 



 

4. CONCLUSÕES 
 

Lãs provenientes da espádua possuem maior suavidade que aquelas 
provenientes da coxa. 

Não há diferenças de elasticidade e capacidade de retenção de água entre 
as lãs provenientes da espádua, do costilhar e da coxa, todavia outros trabalhos 
devem ser conduzidos com objetivo de melhor entender essas características de 
qualidade da lã.  
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